
Capítulo 1
CânoneSe uma idéia melódia em uma voz é dupliada numa segunda voz que omeça antes quea primeira tenha terminado, o resultado é hamado um ânone. Um tipo de ânone, oirular, é familiar mesmo para não músios através de melodias omo �Três Ratos Cegos�[Three Blind Mie℄ e �Rema, Rema, Rema o Seu Bote� [Row, Row, Row Your Boat℄; outrostipos têm sido usados em músia mais séria durante séulos. Como regra, o tratamentoan�nio é apliado meramente a uma porção de uma obra mais do que à omposiçãointeira, embora exeções omo os ânones da Arte da Fuga de Bah poderiam ser itados.Uma distinção é às vezes feita entre o ânone verdadeiro, no qual a imitação é efetuadaonsistentemente, e a �imitação an�nia,� na qual a imitação pode ser abandonada apósada voz ter apresentado o material iniial, omo nas seções de stretto de algumas fugas.(Strettos serão disutidos em breve).A primeira voz de um ânone é onheida omo �líder�, enquanto a voz imitante éhamada �seguidor.� Os termos em Latim para estas são dux e omes, respetivamente.Se mais de duas vozes estão envolvidas, os termos �primeiro seguidor,� �segundo seguidor,�e assim por diante são usados.O CÂNONE A DUAS VOZES À OITAVAAs duas variáveis na esrita an�nia são o intervalo harm�nio � isto é, a distânia medidavertialmente entre a primeira nota do líder e aquela do seguidor � e o intervalo de tempo.O intervalo harm�nio mais omum é a oitava, e este é o empregado nos Exemplos 1, 2, e3. (O uso de outros intervalos harm�nios será demonstrado em exemplos posteriores.) Ointervalo de tempo nos ânones pode ser qualquer um desde uma nota até vários ompassos,embora o uso de ambos os extremos é raro. Se o intervalo de tempo é muito urto, asprobabilidades são de que o ouvinte não possa ouvir o su�iente do líder para reonheê-lono seguidor; se o intervalo é muito longo, ele pode ter di�uldade de reter o iníio do líderna mente até que o mesmo material apareça no seguidor. No Exemplo 1a o intervalo detempo é quatro ompassos, em b, dois ompassos. Os relaionamentos an�nios persistemdurante a maior parte da invenção itada em b. Ela é altamente atípia neste aspeto;muitas invenções são onstruídas de aordo om outro plano.Exemplo 1a BACH: A Arte da Fuga, Cânone No. 2, à oitava
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2 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIII
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� �Exemplo 1b BACH: Invenções a Duas Partes, Cânone No. 2
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O ânone no exemplo 2 emprega um intervalo de tempo extremamente urto. A imi-tação neste aso é partiularmente ouvida porque as vozes estão oloadas em diferentesposições métrias, a primeira omeçando numa anaruse e a segunda no tempo.



Capítulo 1 Cânone 3Exemplo 2 MOZART: Sonata, K. 576
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O Exemplo 3 ilustra a ténia an�nia na músia de um período posterior.Exemplo 3 SHUMANN: Pappillons, N◦. 3
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CÂNONES A DUAS VOZESA OUTROS INTERVALOS HARMÔNICOSCânones a duas vozes ao uníssono são raros, espeialmente desaompanhados. No Exemplo4, a mão direita da parte do ravo reproduz a linha do violino um ompasso depois,enquanto a parte da mão esquerda é uma voz livre que não faz parte do ânone mas provêa de�nição harm�nia e o �uxo rítmio. O tratamento an�nio ontinua através do restodo movimento.



4 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIExemplo 4 BACH: Sonata (em Lá Maior) para Violino e Cravo, BWV 1015

Nos ânones ao uníssono, o ruzamento das vozes é inevitável, e é provável que oorratambém em intervalos menores tais omo a 2a e a 3a.A 4a, 5a, e 6a, todas �guram freqüentemente omo intervalos harm�nios na esritaan�nia. A 7a é também usada, mas mais raramente. No Exemplo 5 um ânone à 5aabaixo de uma obra para órgão de Bah é mostrado. A nota pedal no último ompasso doexemplo é o iníio da melodia oral, para a qual o ânone forma um aompanhamento.Exemplo 5 BACH: Variações Can�nias sobre Vom Himmel hoh, Var. 2
Nos ânones a intervalos outros que não a oitava e o uníssono, é geralmente neessáriomudar as in�exões de ertas notas no seguidor para obter unidade de tonalidade. Isto é,os aidentes que seriam neessários para produzir uma imitação exata das notas originaissão geralmente omitidos, de modo que as notas no seguidor permaneerão dentro da esaladiat�nia. Outras vezes, mesmo em ânones à oitava ou ao uníssono aidentes podemser adiionados de modo a impliar as progressões harm�nias desejadas. O Fá sustenidoe o Sol sustenido no último ompasso do Exemplo 5 ilustra este dispositivo. (Eles sãoos equivalentes dos sexto e sétimo graus da esala elevados numa esala menor melódiaem Lá, om o Sol sustenido sugerindo V/vi em Dó.) De qualquer modo, o ânone éainda onsiderado �estrito� na extensão em que as alturas básias, à parte dos aidentes,onformam-se ao padrão an�nio.



Capítulo 1 Cânone 5Os �nais dos ânones são geralmente livres, de modo a permitir uma adênia satisfa-tória.Cânones à 9a e 10a são algo mais fáeis de esrever do que aqueles à 2a e 3a porque oruzamento das vozes não é tão provável de aonteer. A 9a é o intervalo harm�nio noExemplo 6.Exemplo 6 BACH: Variações Goldberg, Var. 27

A 12a não é inomum omo um intervalo harm�nio, mas a 11a é raramente enontrada.Intervalos harm�nios maiores do que uma 12a são raros.O uso de intervalos harm�nios diminutos ou aumentados no estilo que estamos onsi-derando está normalmente fora de questão por ausa das di�uldades envolvidas na pre-servação da unidade da tonalidade e de impliações ordais razoáveis.Se uma melodia pode ser tratada anoniamente (e se pode, que intervalo será bemsuedido) é determinado pela natureza da própria melodia. Muitas melodias não onduzema todos os tratamentos an�nios, enquanto outras podem resultar em ânones efetivos emmuitos intervalos. Em qualquer aso, uma erta quantidade de tentativa e rejeição égeralmente requerida antes de serem obtidos resultados bem suedidos. Oasionalmenteentretanto, um ompositor pode hegar a uma disposição an�nia feliz por aaso.Uma exelente obra para estudo em onexão om ânones é a Variações Goldberg deBah itadas no Exemplo 6. Naquele monumental onjunto de trinta variações, a Variação3 e aquelas ujos números são múltiplos de três são ânones, ada qual a um determinadointervalo. Além disso, o intervalo em ada aso é o número da variação dividido por três.Por exemplo, na Variação 9 o ânone é a 3a .COM RELAÇ�O À ESCRITADE CÂNONES A DUAS VOZESEmbora a esrita de ada tipo de ânone envolva problemas partiulares, alguns dos quaisserão menionados brevemente, há uma sugestão geral que pode ser dada. Em vez deompor o líder inteiro e então tentar faze-lo formar um ânone om ele próprio, omeeesrevendo o líder somente até o ponto onde o seguidor entra. Este mesmo material éentão esrito no seguidor a qualquer intervalo harm�nio que esteja sendo usado, e o líderé ontinuado de maneira onsistente om o bom ontraponto. Este material no líder irápor sua vez ser transferido para o seguidor, e assim por diante. Como ilustração desteproedimento, os segmentos do ânone no Exemplo 7 foram oloados entre haves paramostrar a ordem na qual eles foram esritos.



6 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIExemplo 7 K.W.K.: Cânone à oitava

O prinipal problema na esrita de ânones à oitava ou ao uníssono é o de evitar amonotonia harm�nia. O problema surge porque as notas do segmento 1 no líder são repe-tidas omo segmento 2 no seguidor. O segmento 3, que é um ontraponto para o segmento2, é então repetido omo segmento 4 no seguidor, e assim por diante. Consequentemente,se às notas é sempre dada a mesma impliação harm�nia, é provável que o ânone reiterea mesma harmonia inde�nidamente. A solução é obviamente mudar as impliações harm�-nias de ertas notas onde pareer indiado para ausar variedade. Em Dó maior, porexemplo, a nota Sol pode ser a quinta do aorde de t�nia, a fundamental da dominante,a terça da mediante, ou a sétima de um aorde de submediante om sétima. Ela pode atémesmo soar omo não harm�nia.Não tenha medo de usar pausas de tempos em tempos. Estas podem servir paraartiular os segmentos da linha e dar um senso de �respiração.� Além disso, elas aumentamo sentido de independênia entre as linhas e adiionam interesse ao mudarem a atenção deuma voz para a outra.Deve ser lembrado que o teste para as disposições an�nias é o quão onvinenteselas soam e não o quão impressionantes elas podem pareer no papel. Elas não devem seronsideradas �ns em si mesmas mas antes dispositivos para adiionar interesse musial empontos onde elas ajustam-se naturalmente.CÂNONES USANDO ARTIFÍCIOS ESPECIAISOs artifíios do movimento ontrário (inversão), aumentação, diminuição, e movimentoretrógrado podem ser apliados na esrita an�nia.Movimento ContrárioNo movimento ontrário a direção asendente ou desendente do líder é revertida no se-guidor, mas os intervalos melódios básios permaneem os mesmos. O Exemplo 8 devetornar esta relação lara. Nele o seguidor entra uma 4a justa mais grave do que o líder, eum ompasso mais tarde.



Capítulo 1 Cânone 7Exemplo 8 K.W.K.: Cânone em Movimento Contrário à 4a Abaixo

A �gura no Exemplo 9 mostra o resultado da imitação dos vários graus da esala pormovimento ontrário num ânone ao uníssono ou à oitava.Exemplo 9
A nota Ré no líder será respondida pelo Si no seguidor, Lá por Mi, e assim por diante.Note que a nota dominante no líder é respondida pela nota subdominante no seguidor,e a nota subdominante pela nota da dominante. Figuras similares podem ser feitas paramostrar quais notas resultarão quando as vozes omeçam em intervalos outros do que aoitava e o uníssono e proedem por movimento ontrário. Lembre-se que as notas vistasna mesma linha vertialmente em tais �guras não irão na verdade soar juntas num ânoneusando o movimento ontrário, já que as notas não omeçam ao mesmo tempo. Se elasomeçassem � isto é, se o intervalo de tempo fosse reduzido a zero � o resultado seriahamado um �espelho�1 mais do que um ânone em movimento ontrário. Num espelhonão há obviamente uma distinção dux-omes (líder-seguidor).Nas fugas, o sujeito é geralmente tratado à moda de ânone por urtos períodos paraformar um stretto. Um stretto é uma passagem na qual a idéia musial em uma vozé superposta pela mesma idéia � ou, raramente, por uma diferente � em outra voz. Apalavra stretto signi�a �apertado� em italiano e é apliada a esta disposição porque asapresentações são omprimidas em vez de serem distribuídas onseutivamente. O exemplo10 mostra um stretto que é exepional ao envolver o movimento ontrário nas últimas duasaparições do sujeito. (Cada anúnio do sujeito foi oloado entre haves.).



8 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIExemplo 10 BACH: C.B.T., Livro I, Fuga 6

Uma exelente ilustração de um stretto mais típio a duas vozes (sem movimentoontrário) oorre nos ompassos de 7 a 10 do Exemplo 4, página 190 [do livro℄.O movimento ontrário é geralmente referido omo inversão. Infelizmente este últimotermo é também usado para desrever uma situação diferente, a troa de posição pelas vozesno ontraponto invertível (disutido no Capítulo 9). Embora isso onsequentemente ofereçaalguma probabilidade de onfusão, o ontexto normalmente torna laro qual signi�ado épretendido. AumentaçãoNa aumentação, os valores originais das notas são inrementados (muito freqüentementedobrados) no seguidor. Por exemplo, no Exemplo 11 as duas vozes externas formam umânone à oitava, om a voz inferior movendo-se em valores duas vezes mais longos do queaqueles no líder. A voz média é livre, mas imita a superior no iníio.Exemplo 11 BACH: Variações Can�nias sobre Vom Himmel hoh, Var. 4



Capítulo 1 Cânone 9Um aso raro de ombinação de aumentação e movimento ontrário num ânone é vistono exerto de A Arte da Fuga que é mostrado no Exemplo 12.Exemplo 12 BACH: A Arte da Fuga, Cânone N◦. 1

Embora estes exemplos usem a aumentação na qual o seguidor move-se duplamentemais lento do que o líder, outras relações de tempo entre as vozes são possíveis numaversão aumentada. Por exemplo, se o líder está em 6/8, 9/8, ou 12/8, suas olheias irãonormalmente ser respondidas por semínimas pontuadas no seguidor aumentado, já quesemínimas não ajustar-se-iam om a divisão natural do ompasso. É mesmo possível terum seguidor duplamente aumentado, om valores quatro vezes mais longos do que aquelesdo líder. Note que quando a aumentação está envolvida o seguidor nuna pode alançaro líder e que, de fato, aquele �a mais e mais para trás, em termos de imitação, onformeo ânone progride. Bah às vezes soluiona este problema apresentando o líder duas vezesontra uma apresentação aumentada do seguidor.Ao ompor um ânone por aumentação, evite valores muito longos ou sugestões onti-nuadas da mesma harmonia no líder. Se isto não for feito, a imitação aumentada irá tendera arrastar-se rítmia ou harmoniamente.DiminuiçãoNum ânone em diminuição, o seguidor move-se em valores mais urtos do que aqueles dolíder e podem alança-lo. Se um ânone é à oitava e é ontínuo, oitavas paralelas entre asvozes são inevitáveis naquele ponto. Isto é mostrado no Exemplo 13.Exemplo 13
Daí em diante, as vozes revertem seus papéis. Aquela que omeçou omo seguidortorna-se o líder, e o líder original segue na que eqüivale a aumentação. Em músia real,o proesso de �alançar� reém menionado e os onseqüentes intervalos paralelos que eleimpõe raramente são permitidos de aonteer, espeialmente num ânone à oitava. Àsvezes o tratamento an�nio é abandonado antes que uma voz possa alançar a outra. Na



10 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIfuga itada no Exemplo 14, por exemplo, a voz inferior termina a apresentação do sujeito evai para outro material antes que a imitação por diminuição no voz média alane o pontoonde oitavas paralelas teriam oorrido.Exemplo 14 BACH: A Arte da Fuga, Fuga No. 6
A tereira voz, que entra no tereiro ompasso, ilustra a diminuição somente (em re-lação à primeira voz), enquanto que a segunda voz, omeçando no ompasso 2, envolve omovimento ontrário além de diminuição.Outro meio de evitar o proesso do alane num ânone por diminuição é omeçarambas as vozes ao mesmo tempo, no que teria sido o ponto de alane � por exemplo, noompasso 3 no Exemplo 13. Embora uma tal disposição seja ontrária à nossa de�nição deânone no que uma voz entre junto em vez de onseutivamente, a exeção paree permitidaaqui, ao passo que não seria no aso de um �espelho.� Isto é porque as vozes movem-se emveloidades diferentes, sendo o efeito da diminuição mais onseutivo do que simultâneo.Conforme sugerido anteriormente, um tal ânone pode igualmente bem ser ouvido omoenvolvendo aumentação, já que nenhuma das vozes é laramente líder ou seguidor.Ao esrever um ânone por diminuição, um ponto para lembra-se é este: se o líderontém valores muito urtos, a diminuição no seguidor provavelmente soará arti�ialmenteapressada, algo omo uma gravação sendo toada numa veloidade muito rápida. Similar-mente, as mudanças harm�nias impliadas não devem sueder-se muito rapidamente nolíder, ou o resultado será não musial e desonertante quando a voz é toada duplamentemais rápida no seguidor. Movimento RetrógradoNum ânone por retrogradação, também hamado ânone aranguejo ou anon anri-zans, a melodia toada de trás para a frente aompanha a melodia na sua forma original.Como pode ser esperado, este tipo de ânone pode failmente tornar-se uma mera proezameânia na qual os difíeis requisitos da forma são satisfeitos sem ontribuir om algosatisfatório omo músia. Além disso, pouos ouvidos podem detetar a relação imitativaentre as vozes quando elas soam juntas para a frente e para trás, partiularmente quandoelas omeçam ao mesmo tempo. O Exemplo 15 mostra um dos pouos ânones aranguejoda literatura musial. O iníio e o �m da notação original são dados primeiro, doze om-passos intermediários foram omitidos aqui por razões de espaço. Então segue a realizaçãoompleta.O proedimento para esrever um ânone em movimento retrógrado é ompor a primeirametade do líder, então esrever aquela parte de trás para a frente omo a última metadedo seguidor. Depois, por um proesso de tentativa e erro, enontre uma linha que funionepara a frente omo a última metade do líder, e para trás omo a primeira metade doseguidor.



Capítulo 1 Cânone 11Exemplo 15 BACH: A Oferenda Musial, Cânone Retrógrado

O CÂNONE ACOMPANHADOEm alguns dos ânones itados até aqui (Exemplos 4, 5, 11), havia aompanhamento namedida em que a voz não envolvida no ânone estava presente. Às vezes um aompanha-mento muito mais elaborado, seja harm�nio ou linear, é empregado. Indubitavelmente omais onheido de todos os ânones aompanhados é o itado no Exemplo 16, do últimomovimento da Sonata para Violino e Piano de Frank. O aompanhamento é essenial-mente harm�nio, embora não sem interesse linear.



12 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIExemplo 16 FRANCK: Sonata para Violino e Piano

No exerto de Shumann que segue, o aompanhamento é mais linear.Exemplo 17 SCHUMANN: Canonishes Liedhen

No Exemplo 18 a voz superior imita a voz inferior em movimento ontrário enquanto asvozes médias provêem preenhimento harm�nio. As palavras dos antores estão omitidasaqui. Dois pianos, ujas partes não estão mostradas, tomam as linhas an�nias bem omoalguns ontornos harm�nios.



Capítulo 1 Cânone 13Exemplo 18 BRAHMS: Liebslieder Waltzes, No. 16

* Numa imitação estrita estas notas seriam uma oitava mais agudas. O uso das oitavaabaixo é obviamente neessária aqui por razões de extensão voal.
CÂNONES A TRÊS OU MAIS VOZESTexturas om múltiplas vozes que envolvem um ânone a duas vozes aompanhadas poruma ou duas vozes outras não são infreqüentes na literatura musial. Mas passagensnas quais três ou mais vozes realmente tomam parte em um ânone oorrem somenteraramente (à parte dos ânones irulares [rounds℄ e o breve efeito imitativo nos strettos).Consequentemente, em muitos ursos de ontraponto a esrita de ânones é provavelmenteentrada prinipalmente naqueles a duas vozes.Os exemplos que seguem, então, são ofereidos prinipalmente om o propósito deinformação mais do que de modelos que o estudante irá imitar . Se ânones em mais deduas vozes (ou ânones a duas vozes aompanhadas) devem ser esritos, eles não devemser tentados antes que o material sobre ontraponto a três vozes tenha sido lido.Quando três ou mais vozes são ombinadas à moda an�nia, o intervalo harm�nioe o intervalo de tempo usados entre as duas primeiras vozes podem ou não ser usadosnovamente para as vozes seguintes. No ânone a três vozes mostrado no Exemplo 19, ointervalo harm�nio entre as primeiras duas vozes é um uníssono, enquanto que entre asegunda e a tereira é uma oitava. O intervalo de tempo é de dois ompassos em ada aso.Exemplo 19 BACH: Sonata para Órgão No. 5



14 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIII

Os dispositivos menionados anteriormente em onexão om os ânones a duas vozespodem ertamente ser apliados àqueles fazendo uso de mais vozes. No stretto itado noExemplo 20, a voz superior é uma aumentação da voz inferior, enquanto que a voz médiaé aumentada em parte e ontém algumas mudanças no valor relativo das notas.Exemplo 20 BACH: C.B.T., Livro I, Fuga 8

No Exemplo 21 uma frase de uma melodia oral é iniiada na voz superior, enquantoas três vozes inferiores fazem algumas apresentações da mesma frase em diminuição dupla.Destas, as duas primeiras formam um breve ânone. No �nal do exemplo a voz do ontraltoalança a do soprano, mas o paralelismo resultante não é repreensível porque ele nãoenvolve oitavas ou 5as. Também, quando ombinadas om outras vozes, ela forma umaboa progressão harm�nia.Exemplo 21 BACH: Dies sind die heil'gen zehn Gebot' (Órgão)



Capítulo 1 Cânone 15

No ânone a quatro vozes mostrado no Exemplo 22, o intervalo de tempo é o mesmo emada aso, enquanto que o intervalo harm�nio não é. Entretanto, as entradas do ontraltoe do soprano estão separadas pela mesma distânia [intervalar℄ que aquelas das vozes dobaixo e do tenor.Exemplo 22 ALBRECHTSBERGER: Cânone a Quatro Vozes
O Exemplo 30 na página 112 [do livro℄ pode ser itado omo uma ilustração de umânone a quatro vozes que usa o mesmo intervalo de tempo (dois tempos) e o mesmointervalo harm�nio (uma 5a) entre todas as entradas.Cânones em mais do que quatro vozes são extremamente inomuns. O Exemplo 23mostra um stretto �nal de uma fuga, um exemplo impressionante de esrita an�nia aino vozes. O uso de uma 5a desendente em vez de uma 4a no iníio das respostas (asegunda e quarta apresentações do sujeito da fuga aqui) é uma apliação do prinípio daimitação tonal, a ser disutida no Capítulo 13. Um pentagrama extra foi adiionado aquide modo que o movimento das vozes individuais possa ser visto mais laramente do quena notação usual de dois pentagramas.Exemplo 23 BACH: C.B.T., Livro I, Fuga 22



16 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIO CÂNONE PERPÉTUOCânones que levam de volta ao prinípio e portanto permitem tantas repetições quantasforem desejadas são hamados ânones perpétuos, ânones in�nitos, ânones eternos, ouânones irulares. Por ausa de sua onstrução partiular, eles não tem um �nal adenialverdadeiro, a menos que um seja adiionado ou que os exeutantes onordem antes emterminar em algum ponto onde as partes oinidam om uma harmonia de t�nia. Taispossíveis pontos �nais são às vezes marados por uma fermata. Em ertos ânones na Arteda Fuga, o orpo prinipal do ânone é perpétuo, e podem ser repetidos ad libitum, mashá uma oda de uns pouos ompassos para prover um �nal satisfatório.Cânones perpétuos não neessariamente envolvem mais de duas vozes, mas eles sãomenionados sobre este título porque o seu tipo mais onheido, o irular [round℄, geral-mente envolve ao menos três.O Cânone Cirular [round℄Normalmente um ânone irular om palavras, o ânone irular é omumente esrito paratrês ou mais vozes, e ada antor ou grupo de antores volta para o iníio após ompletara última frase. Ao invés de ser esrito em pentagramas separados de modo a mostrar asvozes omo elas soarão juntas, os ânones irulares são geralmente notados omo umaúnia linha, na lave de sol, om �guras para mostrar onde ada antor ou grupo deveomeçar. Em tais asos o ânone é ao uníssono até aonde a notação está onernida. Sehomens bem omo mulheres exeutam o ânone, os homens irão obviamente antar umaoitava abaixo. À seguir está um exemplo de um ânone irular omo ele seria usualmentenotado (a) e om os segmentos dele oloados um sobre os outros para mostrar omo elesoará uma vez que todas as três vozes tenham entrado (b).Exemplo 24 MICHAEL PRAETORIUS: Viva la Musia!

O plano num ânone irular é normalmente omo segue:Primeira voz: a b  ||: a b  :||Segunda voz: a b ||:  a b :||Tereira voz: a ||: b  a :||



Capítulo 1 Cânone 17(As letras a, b, e  representam os três segmentos da melodia.)Ao ompor um ânone irular, o estudante deve notar os segmentos do ânone um sobreo outro omo no Exemplo 24b, de modo que o seu efeito ombinado possa ser failmentevisto. Assumindo que o ânone irular é para vozes, ele deve ser mantido dentro de umaextensão prátia. Do �� �ao é uma extensão esrita adaptável para todos os tiposde vozes, as vozes masulinas soando uma oitava abaixo, obviamente.Um tipo espeial de ânone irular é o �armadilha� [ath℄, o qual era extremamentepopular Inglaterra nos séulos XVII e XVIII. As palavras para ele são esritas de tal modoque quando as partes são ombinadas, signi�ados inesperados (geralmente obsenos) emer-gem. Um artifíio para produzir este resultado é o uso de pausas em ertos pontos. Quandoestas são preenhidas om palavras das outras partes, o que pareia ser um texto inoentepode adquirir onotações totalmente diferentes. Tem havido uma renovação de interesseno durante anos reentes. Coleções de ânones armadilha [athes℄ estão disponíveis,2 elubes tem sido formados. Alguns destes grupos tem publiado gravações omeriais.O Exemplo 25, um ânone armadilha esrito por um ompositor durante seus dias deestudante, toma vantagem da possibilidade do sentido oulto.Exemplo 25 ROBERT XAVIER RODRÍGUEZ: Cath

O CÂNONE DUPLOO ânone duplo onsiste de dois ânones soando simultaneamente. As duas vozes ondu-toras de ada ânone podem omeçar juntas ou onseutivamente. Um ânone pode sersubserviente ao outro e ter a qualidade de um aompanhamento, ou os dois podem ser deigual importânia. No Exemplo 26 o ânone da melodia oral paree ser algo mais im-portante do que o ânone em quiálteras. (Inidentemente, quiálteras de semínimas seriamusadas aqui, na notação atual.)Exemplo 26 BACH: In Duli Jubilo (Órgão)



18 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIINos Exemplos 27 e 28, os quais mostram duas outras disposições possíveis na esrita emânone duplo, as vozes são aproximadamente de igual importânia. O exerto de Mozart éum exemplo raro de um ânone perpétuo para instrumentos ao invés de vozes. Compassosadiionais não mostrados aqui levam de volta ao iníio.Exemplo 27 MOZART: Cânone Duplo, K. 228

As palavras para serem antadas no ânone de Shumann que seguem foram omitidasaqui.Exemplo 28 SCHUMANN: Die Kapelle

O CÂNONE ENIGMÁTICOUm tipo de ânone popular muito antes dos dias de Bah é o ânone �enigma,� �quebra-abeça,� ou �harada�. A notação usualmente onsiste de uma únia linha melódia, omlaves ou outras pistas para indiar o intervalo harm�nio ou o intervalo de tempo a ser



Capítulo 1 Cânone 19usado ao elaborar a realização real do ânone. O Exemplo 29 mostra o iníio de umdestes ânones, primeiro na sua notação original e depois na sua forma realizada. Esteexerto é da Oferenda Musial, que Bah esreveu para Frederio o Grande, usando omobase um tema omposto pelo próprio rei. O ânone nas duas vozes externas formam umaompanhamento para uma versão ornamentada do tema do rei na voz média. A insriçãoem Latim no iníio diz, �Possa a fortuna do Rei aumentar om as notas aumentadas,� umareferênia, ertamente, à aumentação envolvida.Exemplo 29 BACH: A Oferenda Musial, Cânone por aumentação e mo-vimento ontrário

O Exemplo 30 mostra primeiro a notação e depois a realização do iníio de um ânonea quatro vozes no qual ada voz entra uma 5a aima da voz preedente.Exemplo 30 BACH: Cânone



20 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIO CÂNONE ESPIRALNo ânone espiral, um tipo muito raro, a melodia termina numa tonalidade diferentedaquela em que omeçou. Deve haver tantas repetições quantas forem neessárias pararetornar à tonalidade original, assumindo-se que ela deva ser alançada. Por exemplo,na Oferenda Musial de Bah há um ânone espiral que vai de Dó para Ré na primeiravez, de Ré para Mi na segunda vez, e assim por diante, sendo neessárias seis antes quea tonalidade de Dó seja alançada novamente. Tais ânones podem perorrer o írulo dequintas ou progredir por algum outro intervalo, omo faz este reém itado.TAREFAS SUGERIDAS1 Esreva exemplos dos seguintes ânones onforme espei�ado pelo instrutor:duas vozesà oitavaa outro intervaloem movimento ontráriopor aumentaçãopor diminuiçãoem movimento retrógradoaompanhado(Se os ânones listados à seguir forem determinados, o material sobre ontra-ponto a três vozes deve ser lido antes.)três vozes:à qualquer intervalo desejadoum ânone irular (uso de palavras opional)quatro vozes:à qualquer intervaloum ânone duplo2 Trazer um exemplo de ânone a duas vozes à oitava e um ânone a duas vozes aoutro intervalo.


